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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Atividades Curriculares de Extensão III CARGA HORÁRIA: 45h CRÉDITOS: 0.0.0.3 

Ementa: Meio Ambiente, Educação Ambiental, Educação para o consumo e cidadania. Políticas de Educação 
Ambiental. Educação Ambiental e o Ensino de Libras. Projetos de Educação Ambiental. 

  

  

 

  

 

Bibliografia Básica: 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 2010. 
GUIMARÃES, Mauro. A dimensão ambiental na educação. São Paulo: Papirus, 1995. 
LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo. [et al.] Sociedade e meio ambiente: a educação ambiental em debate. 3. ed. São 

Paulo: Cortez, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

CAMARGO, Ana Luiza de Brasil. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. 2. ed. Campinas: Papirus, 2005. 
DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental. São Paulo: Gaia, 2006. 
PENTEADO, Heloisa Dupas. Meio ambiente e formação de professores. São Paulo: Cortez, 2003. 
PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação ambiental e sustentabilidade. São Paulo: Manole, 
2004. 
REIGOTA, Marcos. O que é educação ambiental? São Paulo: Brasiliense, 2009. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais III CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 2.2.0.0 

Ementa: Classificadores: tipos, uso na língua de sinais. Os verbos classificadores. Sistemas de transcrição em LIBRAS, 
Estudo das situações prático-discursivas da Libras Atividades de prática como componente curricular; vocabulário 
contextualizado às atividades desenvolvidas; práticas sinalizadas.  

 

  

 

Bibliografia Básica: 

BERNARDINO, Elidéa Lúcia Almeida. O uso de classificadores na língua de sinais brasileira. ReVEL, v. 10, n. 9, 2012.  

BARRETO, Madson, BARRETO, Raquel. Escrita de sinais sem mistérios. v.1: LIBRAS Escrita, 2. Ed. Ver.atual. e ampl – 

Salvador, 2015.  

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: 

Artmed, 2004.    

Bibliografia Complementar:  

ARROTEIA, J. O papel da marcação não-manual nas sentenças negativas em Língua de Sinais Brasileira (LSB). Dissertação 

de Mestrado. UNICAMP. Campinas, 2005.  

CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D. Dicionário enciclopédico ilustrado Trilíngue da lingua de sinais. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 

2008.  

FELIPE, Tanya. Sistema de flexão verbal na Libras: os classificadores enquanto marcadores de flexão de gênero. In: 

Congresso Internacional do INES, 2002, Rio de Janeiro. Anais do Congresso Internacional do INES, v. 1, 2002.  

QUADROS, R. M; STUMPF, M. R (organizadoras). Estudos Surdos III. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009  

QUADROS, R. M; STUMPF, M. R (organizadoras). Estudos Surdos IV. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009.   
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Teorias de Aquisição de linguagem CARGA HORÁRIA: 45h CRÉDITOS: 2.1.0 

Ementa: Aquisição da linguagem pela criança: teorias e conceitos. Relação entre aquisição e desenvolvimento da 
língua materna e aquisição da escrita. Aquisição de língua estrangeira: teorias e conceitos. Bilinguismo.  

  

  

 

  

 

Bibliografia Básica: 

FAYOL, Michel. Aquisição da escrita. São Paulo: Parábola, 2014.  

KAIL, Michèle. Aquisição de linguagem. São Paulo: Parábola Editorial, 2013.  

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira. Aquisição de Segunda Língua. São Paulo: Parábola, 2014.   

Bibliografia Complementar:  

LURIA, Alexander Romanovich. O desenvolvimento da escrita na criança. In: Vigotski Lev Semenovich et al. Linguagem, 

desenvolvimento e aprendizagem. 11. ed. São Paulo: Ícone, 2010  

RE, A. del. Aquisição de Linguagem. São Paulo: Contexto, 2006.  

SÁ, N. R. L. de. Cultura, Poder e Educação de Surdos. Manaus: INEP, 2002.  

SCARPA, E. M. Aquisição da linguagem. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. (org). Introdução à Linguística: domínios e 

fronteiras. São Paulo: Cortez, 2006. p. 203-232THOMA, A. da S.; LOPES, M. C. (Org.). A invenção da surdez II: espaços e 

tempos de aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2006.  
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Legislação e Organização da Educação Básica CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0 

Ementa: Abordagem da dimensão política e pedagógica da organização escolar brasileira. Estudo da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (N°. 9394/96) e demais documentos pertinentes. Ética e legalidade. Aspectos éticos e 
legais relacionados à Educação Básica.  

 
Bibliografia Básica: 

LIBÂNEO, José Carlos; TOSCHI, Mirza Seabra; OLIVEIRA, Joao Ferreira de. Educação escolar: políticas, estrutura e 

organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.  

MORAES, Alexandre de. Constituição da República Federativa do Brasil: de 5 de outubro de 1988. 29.ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2008.  

PINTO, Jose Marcelino. Para onde vai o dinheiro? Caminhos e descaminhos do financiamento da educação. São Paulo, 

SP: Xama, 2014  

Bibliografia Complementar:  

ARELARO, Lisete. FUNDEF: uma avaliação preliminar dos dez anos de sua implantação. 2008. 16 f. Disponível em: 

<http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT05-3866--Int.pdf >. Acesso em: 22.mar.2022.  

CRUZ, Rosana Evangelista da. Pacto federativo e financiamento da educação: a função supletiva e redistributiva da 

União - o FNDE em destaque. São Paulo: 2009. 434f. Tese (Doutorado) Universidade de São Paulo, Programa de Pós-

Graduação em Educação, São Paulo, 2009.  

CURY, C.R. J. Os Conselhos da educação e a gestão dos sistemas. In: FERREIRA, N.S.C. & AGUIAR, M.A. da S. Gestão da 

Educação: impasses, perspectivas e compromissos. Campinas: Cortez, 2000.  

DUARTE, Marisa R. T; FARIA, Geniana Guimaraes. Recursos públicos para escolas públicas: as políticas de financiamento 

da educação básica no Brasil e a regulação do sistema educacional federativo. Belo Horizonte, MG: RHJ, 2010.  

PERONI, Vera Maria Vidal; ADRIÃO, Theresa. Programa Dinheiro Direto na Escola: uma proposta de redefinição do papel 

do Estado na educação. Brasília, DF: INEP, 2007.  
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Linguística da LIBRAS I CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0 

Ementa: Diferenças e semelhanças entre a materialidade linguística das línguas orais e a das línguas de sinais. 
Características da materialidade gestual que compõe a LIBRAS. Mecanismos articulatórios envolvidos na produção 
dos sinais: parâmetros. Traços distintivos das unidades mínimas que produzem diferença de significado na LIBRAS. 
Variação linguística na LIBRAS. Princípios para descrição linguística da LIBRAS.  

  

 

  

 

Bibliografia Básica: 

CAGLIARI, Luiz Carlos. Análise fonológica. São Paulo: Mercado de Letras, 2002.  

FERREIRA, Lucinda. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de janeiro: Tempo Brasileiro, 2010.  

QUADROS, Ronice Muller de.; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: 

Artmed, 2004.    

Bibliografia Complementar:  

COUTINHO, D. Libras e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. João Pessoa: Arpoador, 2000.  

McCLEARY, L.; VIOTTI, E.; LEITE, T. A. Descrição das línguas sinalizadas: a questão da transcrição dos dados. Alfa, São 

Paulo, v. 54, n.1, p. 265-289, 2010. 

QUADROS, Ronice M.; KARNOPP, Lodenir B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: ArtMed, 2004.  

SILVA, Thaïs C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 2001.  

XAVIER, André Nogueira. Descrição fonético-fonológica dos sinais da língua brasileira de sinais (Libras). 2006. 175 f. 

Dissertação (Mestrado em Linguística). Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2006.    
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Escrita de Sinais II CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 2.2.0 

Ementa: Leitura e escrita da língua de sinais: aspectos marcados. A representação do espaço na escrita de sinais. 
Ênfase na produção textual. O alfabetismo na escrita da língua de sinais. Produção de textos utilizando o sistema de 
escrita da língua de sinais.  

  

  

  

 

  

 

Bibliografia Básica: 

BARRETO, Madson; BARRETO, Raquel. Escrita de Sinais sem mistérios. 2. Ed. rev. atual. e ampl. – Salvador, v.1: Libras 

Escrita, 2015.  

STUMPF, M.R.. Transcrições de língua de sinais brasileira em SignWriting.In LODI, Ana Cláudia B. (Org) Letramento e 

minorias. Porto Alegre. Editora Mediação, 2002  

WANDERLEY, D. C. A leitura e escrita de sinais de forma processual e lúdica. Curitiba: Editora Prismas, 2015.  

Bibliografia Complementar:  

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e Lingüística. São Paulo. Editora Scipione, 2002.  

KATO, M. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística. São Paulo: Ática, 1998.  

ROMAN, Eurilda Dias, STEYER, Vivian Edite (Org.) A criança de 0 a 6 anos e a educação infantil: um retrato multifacetado. 

Canoas. 2001.  

SÁ, N. R. L. de. Cultura, Poder e Educação de Surdos. Manaus: INEP, 2002.  

STUMPF, M.R. Letramento na língua de sinais escrita para surdos. In MOURA, Maria Cecília de (Org). Educação para 

surdos:práticas e perspectivas II. 1 Ed. São Paulo: Santos, 2011  
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2023.2 

CURSO 
TIPO DE 

FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

Letras Libras 1ª Licenciatura Miguel Alves III Maraisa Lopes 

DISCIPLINA: Didática Geral CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 2.2.0 

Ementa: Fundamentos epistemológicos da Didática. A didática e a formação do professor. O planejamento didático e 
a organização do trabalho docente. Reflexões sobre a prática pedagógica no ensino fundamental e médio. Educação 
de surdos com base na experiência visual: educação infantil; ensino fundamental; ensino médio; ensino 
profissionalizante. O currículo na educação de surdos. Propostas de ensino para educação de surdos com enfoque nas 
experiências visuais. Didática e dinâmica na aula de/com surdos.  

  

 
Bibliografia Básica: 

BARREIRO, I. M.de F.; GEBRAN, R. A.. Prática de ensino e estágio obrigatório na formação de professores. São Paulo: 

Avercamp, 2006.  

BEHRENS, Marilda Aparecida. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.  

CORDEIRO, J. Didática. São Paulo: Contexto, 2007.   

Bibliografia Complementar:  

CASTRO, A. D. et al. Ensinar a Ensinar: didática para escola fundamental e médio. São Paulo: Pioneira Thompson 

Learning, 2001.  

COUTINHO, R. M. T. Pedagogia do ensino superior: formação inicial e formação continuada. Teresina: Editora Halley, 

2007.  

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2013.  

MARTINS, P. L. O. (org.). Conhecimento local e conhecimento universal: pesquisa didática e ação. Curitiba: Champagnat, 

2004.  

RIOS, T. A. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 2001.  


